
 

Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 23 de Setembro de 2024 – Memória – Cor: Branca ou Festiva 

Beato Francisco de Paula Victor  
– Padre Victor de Três Pontas – 

 

Celebramos hoje o nosso querido Beato Francisco de Paula 

Victor, nascido em Campanha no dia 12 de abril de 1827, 

ordenado sacerdote aos 14 de junho de 1851 e, onze meses 

depois, enviado para Três Pontas como pároco onde 

permaneceu no pastoreio por 53 anos. Zeloso pastor, dedicou-

se aos pobres e desvalidos, catequizou e instruiu o povo, 

cuidando principalmente da educação dos jovens e das 

crianças. Faleceu no dia 23 de setembro de 1905 e foi 

beatificado no dia 14 de novembro de 2015. Este ano somos 

convidados a imitar o exemplo de nosso Beato, meditando o 

tema: “Padre Victor, na oração nutria a esperança.”, que se 

fundamenta na Palavra de Deus que nos exorta, através do 

lema: “Alegrem-se na esperança, sejam pacientes na 

tribulação, perseverem na oração” (Rm 12,12). 
 

RITOS INICIAIS 

(De pé) 

Processional de Entrada                  
 M.: Alessandro Carvalho. 

Pré-refr. 1: Bem-aventurados os puros de coração / pois 

verão a Deus, face a face o contemplarão! (Mt 5,8)  

R/. Dar-vos-ei pastores segundo o meu coração,  

      dar-vos-ei pastores segundo o meu coração. (Jr 3, 15)  

Salmo 99 (100)  

– 2Aclamai o Senhor, ó terra inteira, * 

   servi ao Senhor com alegria, 

– ide a ele cantando jubilosos, * 

   (ide a ele cantando jubilosos!)  

Pré-refr. 2: Cristo é o Caminho, a Vida e a Verdade (Jo 14, 

6) / fez do Padre Victor apóstolo da caridade. (R/.) 
 

– 3Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, * 

   ele mesmo nos fez, e somos seus, 

– nós somos seu povo e seu rebanho. * 

   (nós somos seu povo e seu rebanho.)  

Pré-refr. 3: Minha boca canta as obras do Senhor / pois 

Francisco Victor fez da vida um ato de amor! (R/.) 
 

– 4Entrai por suas portas dando graças, * 

   e em seus átrios com hinos de louvor;  

– dai-lhe graças, seu nome bendizei! * 

   (dai-lhe graças, seu nome bendizei!)  

Pré-refr. 4: Deus é bom e santo, o seu amor é sem par / 
fez Francisco Victor sacerdote do seu altar. (R/.) 

 

Saudação  
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 

Ass.: Amém.  

Pres.: O Senhor, que encaminha os nossos corações para 

o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco. 

(2Tm 3,15) 

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de 

Cristo! 
 

Ato Penitencial                  
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 

nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 

arrependimento para sermos menos indignos de 

aproximar-nos da mesa do Senhor. (Silêncio) 
M.: Alessandro Carvalho, Beatificação Pe. Victor. 

Solo: Senhor, bom Pastor, que conheceis vossas ovelhas,  

tende piedade, tende piedade, tende piedade de nós. 

R/. Kyrie, Kyrie eleison! (bis) 
 

Solo: Ó Cristo, que procurais a ovelha desgarrada,  

tende piedade, tende piedade, tende piedade de nós. 

R/. Christe, Christe eleison! (bis) 
 

Solo: Senhor, que nos conduzis às pastagens eternas do céu,  

tende piedade, tende piedade, tende piedade de nós. 

R/. Kyrie, Kyrie eleison! (bis) 
 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

Ass.: Amém 
 

Hino de Louvor (omite-se) 
 

Oração do Dia 
Pres.: OREMOS – Pai Santo, que, com a força do vosso 

Espírito, modelastes o Beato Francisco de Paula segundo 

o coração sacerdotal de vosso Filho Jesus: dai-nos a graça 

de imitá-lo na prática da caridade junto das crianças e dos 

pobres, amando-vos de todo coração e servindo-vos em 

nossos irmãos e irmãs. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 



vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 

unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 

séculos. Ass.: Amém.  
 

LITURGIA DA PALAVRA 

(Sentados) 

1ª Leitura (Rm 12, 3-13) 
(Lecionário Santoral, Comum dos Pastores, p. 311, n. 1.) 

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 

Irmãos, 3pela graça que me foi dada, recomendo a cada 

um de vós: ninguém faça de si uma ideia muito elevada, 

mas tenha de si uma justa estima ditada pela sabedoria, 

conforme a medida da fé que Deus repartiu a cada um. 
4Como, num um só corpo temos muitos membros, cada 

qual com uma função diferente, 5assim nós, embora 

muitos, somos em Cristo um só corpo e, todos membros 

uns dos outros. 6Temos dons diferentes, de acordo com a 

graça dada a cada um do nós: se é a profecia, exerçamo-la 

em harmonia com a fé; 7se é o serviço, pratiquemos o 

serviço; se é o dom de ensinar, consagremo-nos ao ensino; 
8se é o dom de exortar, exortemos. Quem distribui 

donativos, faça-o com simplicidade; quem preside, 

presida com solicitude; quem se dedica a obras de 

misericórdia, faça-o com alegria. 9O amor seja sincero. 

Detestai o mal, apegai-vos ao bem. 10Que o amor fraterno 

vos una uns aos outros com terna afeição, prevenindo-vos 

com atenções recíprocas. 11Sede zelosos e diligentes, 

fervorosos de espírito, servindo sempre ao Senhor, 
12alegres por causa da esperança, fortes nas tribulações, 

perseverantes na oração. 13Socorrei os santos em suas 

necessidades, persisti na prática da hospitalidade. – 

Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus. 
 

Salmo Responsorial (Sl 111 (112))  

(Lecionário Santoral, Comum dos Pastores, p. 373, n. 7.) 

R/. Feliz o homem caridoso e prestativo!  

– 1Feliz o homem que respeita o Senhor * 

   e que ama com carinho a sua lei!  

– 2Sua descendência será forte sobre a terra, * 

   abençoada a geração dos homens retos! (R/.) 
 

– 3Haverá glória e riqueza em sua casa, * 

   e permanece para sempre o bem que fez.  

– 4Ele é correto, generoso e compassivo, * 

   e como luz brilha nas trevas para o justo. (R/.) 
 

– 5Feliz o homem caridoso e prestativo, * 

   que resolve seus negócios com justiça.  

– 6Porque jamais vacilará o homem reto, * 

   sua lembrança permanece eternamente! (R/.) 
 

– 7Ele não teme receber notícias más: * 

   confiando em Deus seu coração está seguro.  

– 8Seu coração está tranquilo e nada teme, * 

   e confusos há de ver seus inimigos. (R/.) 
 

= 9Ele reparte com os pobres os seus bens, † 

   permanece para sempre o bem que fez, * 

   e crescerão a sua glória e seu poder. (R/.) 

(De pé) 

Aclamação ao Evangelho      
R/. Aleluia, aleluia, aleluia. (bis) 

V/. Se alguém quer me seguir, / renuncie a si mesmo, / 

tome sua cruz e me siga. (Mt 16,24) 
 

Evangelho (Mt 16, 24-27) 
(Lecionário Santoral, Comum dos Pastores, p. 392, n. 6.) 

Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós. 
       Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo  
       segundo Mateus. 

Ass.: Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, 24Jesus disse aos discípulos: “Se alguém 

quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome sua cruz e me 

siga. 25Pois quem quiser salvar a sua vida vai perdê-la; e 

quem perder a sua vida por causa de mim, vai encontrá-la. 
26De fato, de que adianta ao homem ganhar o mundo 

inteiro mas perder a sua vida? O que poderá alguém dar 

em troca de sua vida? 27Porque o Filho do Homem virá na 

glória do seu Pai, com os seus anjos, e então retribuirá a 

cada um de acordo com a sua conduta. – Palavra da 

Salvação. Ass.: Glória a vós, Senhor! 

(Sentados) 

Homilia                         
(Momento de silêncio para meditação pessoal) 

 

Oração da Assembleia 
Pres.: Irmãos e irmãs, confiantes na fiel intercessão dos 

bem-aventurados, elevemos a Deus Pai, nossas preces, 

suplicando:  
M.: Uberaba/MG, CD Santo é o Senhor-Ordinário da Missa.  

R/. Ó Senhor, Senhor, neste dia, escutai nossa prece!  
 

1. Pela nossa Diocese da Campanha, pelo nosso Bispo 

Dom Pedro, padres, diáconos, leigos e leigas, para que, 

vivendo este Ano da Oração, a exemplo do Beato Pe. 

Victor, busquem a face do Senhor, supliquemos: 
 

2. Pelos governantes e poderes públicos, para que atentos 

aos anseios do tempo presente, ofereçam aos pobres e 

necessitados, à imagem do Beato Pe. Victor, dignidade 

e assistência básica, supliquemos: 
 

3. Pelos peregrinos e peregrinas, para que, como o Beato 

Pe. Victor, cultivem o ardor missionário pelo anúncio 

da esperança, o serviço da caridade e o testemunho da 

fé cristã, supliquemos:  
 

4. Pela nossa assembleia, para que, pela intercessão do 

Beato Pe. Victor, possa redescobrir o dom da vocação 

cristã, sobretudo no desejo pela vivência das bem-

aventuranças, supliquemos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade) 



Pres.: Escutai, Pai de bondade, as súplicas que vos 

dirigimos, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 

na unidade do Espírito Santo. Ass.: Amém. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
(Sentados) 

Apresentação das Oferendas 
L.: Pe. Edson Pereira Oliveira e Alessandro Carvalho,  

M.: Alessandro Carvalho.  

R/. Aceitai ó Deus, Pai de amor, / o pão e o vinho, 

ofertas neste altar; / a vossa Igreja celebra o louvor 

/ com Padre Victor, nosso anjo tutelar; / a vossa 

Igreja celebra o louvor / com Padre Victor, nosso 

anjo tutelar! 

1. A vós, ó Pai, apresentamos este pão, / fruto da terra e do 

trabalho humano, / simples gesto de amor que por vós 

será mudado / em sacramento de vida e salvação. (R/.) 
 

2. A vós, ó Pai, nós ofertamos este vinho, / fruto da videira 

por nós amassado, / por vosso Espírito, no Sangue do 

Cordeiro, / eis nova bebida pra nossa redenção. (R/.) 

(De pé) 

Convite à Oração                                     
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da Igreja, 

nesta pausa restauradora na caminhada rumo ao céu, seja 

aceito por Deus Pai todo-poderoso. 

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...     
                                

Oração sobre as Oferendas 
(Missal, Comum dos Pastores, 1, p. 928) 

Pres.: Olha Senhor, para os dons colocados sobre o vosso 

altar na celebração da memória de São N., e, como por 

estes santos mistérios lhe destes a glória, concedei-nos 

agora vosso perdão. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: 

Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

Pres.: Corações ao alto. 

Ass.: O nosso coração está em Deus. 

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

Ass.: É nosso dever e nossa salvação. 
(Pref. dos Pastores II: Os pastores da Igreja, imagem de 

Cristo, o Bom Pastor) 

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 

salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 

Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 

nosso. É ele o Bom Pastor que deu a vida por suas ovelhas 

e continua a apascentar o seu rebanho, doando à Igreja 

pastores segundo o seu coração. Na vida de São N. 

reconhecemos os sinais do vosso amor por nós: na sua 

voz, a vossa palavra; nos seus gestos, o vosso poder. Por 

isso, com a multidão dos Anjos e dos Santos, entoamos o 

hino da vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 

tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por 

Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do 

Espírito Santo, dais vida e santidade a todas as coisas e 

não cessais de reunir para vós um povo que vos ofereça 

em toda parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 

perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai 

pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 

para serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo e 

 o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 

que nos mandou celebrar estes mistérios. 

Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o pão, 

pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a 

seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: 

ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 

VÓS. Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 

em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de graças, e 

o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 

BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 

SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 

SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 

MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé e do amor!                            (De pé) 

Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 

bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a vossa 

morte, / enquanto esperamos a vossa vinda! 

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 

redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição e 

ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova vinda, 

nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício vivo 

e santo. 

Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 

reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou convosco; 

concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 

do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, nos tornemos 

em Cristo um só corpo e um só espírito. 

Ass.: O Espírito nos una num só corpo! 

Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 

oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 

eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, São 

José, seu esposo, os vossos santos Apóstolos e gloriosos 

Mártires, (Santo do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 

que não cessam de interceder por nós na vossa presença. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 

Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício da 

nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo 

inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja que 



caminha neste mundo com o vosso servo o Papa Francisco 

e o nosso Bispo Pedro, com os bispos do mundo inteiro, 

os presbíteros e diáconos, os outros ministros e o povo por 

vós redimido. Atendei propício às preces desta família, 

que reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai de 

misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo 

mundo inteiro. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 

irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 

morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 

também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por 

Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça. 

Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 

todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e 

toda glória, por todos os séculos dos séculos. 

Ass.: Amém! 
 

RITO DA COMUNHÃO 
 

Pai Nosso 
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a 

confiança e a liberdade de filhos, digamos juntos:  

Ass.: Pai nosso... 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai... 

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes...  

Ass.: Amém! 
 

Saudação da Paz 
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco! 

Ass.: O amor de Cristo nos uniu! 
 

Cordeiro de Deus 
Ass.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado...  

Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom... 

Ass.: Senhor, eu não sou digno... 

(Sentados) 

Canto da Comunhão                            

L.: Alessandro Carvalho, M.: Pe. Edson Pereira  

Oliveira e Alessandro Carvalho. 

R/. Quem não assumir a sua cruz e me seguir não 

entrará / no Reino de amor que inaugurei, farto 

banquete que saciará / toda fome de justiça e de 

pão, / mundo novo sem a dor da exclusão, / onde 

Deus e a humanidade novamente / celebram a 

mais perfeita comunhão.  
Salmo 145 (146) 

– 6cO Senhor é fiel para sempre, * 

   faz justiça aos que são oprimidos  

– Ele dá alimento aos famintos, * 

   é o Senhor quem liberta os cativos. (R/.) 
 

– 8O Senhor abre os olhos aos cegos, * 

   o Senhor faz erguer-se o caído,  

– O Senhor ama aquele que é justo. * 

   9É o Senhor quem protege o estrangeiro. (R/.) 
 

– 9bEle ampara a viúva e o órfão, * 

   mas confunde os caminhos dos maus.  

– 10O Senhor reinará para sempre! * 

   Ó Sião, o teu Deus reinará. (R/.) 
 

(Momento de silêncio para oração pessoal) 

(De pé) 

Oração depois da Comunhão                   
(Missal, Comum dos Pastores, 1, p. 928) 

Pres.: OREMOS – Deus todo-poderoso, a mesa celestial 

revigore e aumente as forças do alto em todos os que 

celebram a memória de São N. para podermos guardar 

íntegro o dom da fé e progredir no caminho da salvação 

que este santo nos ensinou. Por Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: Amém. 
 

RITOS FINAIS 
 

Hino ao Beato Padre Victor  
L.: D. Frei Diamantino Prata de Carvalho, OFM; 

 M.: Alessandro Carvalho.  

1. Padre Victor de Três Pontas, / nobre amigo e 

intercessor; / vem, acolhe o teu povo / que celebra o teu 

louvor. 

R/. Ao nosso Deus queremos louvar, / pois maravilhas 

em seu Servo realizou: / “Francisco Victor, nosso 

anjo tutelar!” / Bom sacerdote, por Cristo se doou.  

2. Tua vida tão singela / em Campanha começou. / Foste 

filho de escrava: / no amor te educou. (R/.) 
 

3. Encontraste Dom Viçoso, / que a Mariana te levou. / 

Ordenou-te sacerdote, / pra Três Pontas te enviou. (R/.) 
 

4. O teu zelo apostólico / aguçou-te a atenção. / As 

crianças instruíste / com ternura e afeição. (R/.) 
 

5. Para os pobres eras pai, / generoso em partilhar; / Davas 

tudo, sem um “ai”, / não quiseste acumular. (R/.) 
 

6. Aos devotos teus fiéis / dá um coração assim; / 

e um dia, louvaremos / ao Senhor, junto de ti. (R/.) 
 

Oração ao Beato Padre Victor 
Ass.: Pai Santo, / vós louvamos e agradecemos / porque 

tornastes o Beato Padre Victor / um sacerdote segundo 

o Coração de Cristo: / fiel no vosso serviço e dedicado 

às crianças e aos pobres. / Por sua intercessão, dai-nos 

santos sacerdotes / e concedei-nos a graça de que mais 

precisamos (pedir a graça...). Que o seu testemunho 

sirva de modelo para nós / e que o vejamos agraciado 

como Santo em nossos altares. / Vos pedimos por 

Cristo, nosso Senhor. / Amém. 
 

Bênção Final  
Pres.: O Senhor esteja convosco! 



Ass.: Ele está no meio de nós. 

Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e Filho  

e Espírito Santo.  

Ass.: Amém. 

Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.  

Ass.: Graças a Deus. 
 

Canto Final 
L. e M.: Leocádia Piedade. 

1. O povo alegre se ufana, cheio do mais puro ardor, / para 

cantar as virtudes de seu querido Pastor! / Para cantar 

as virtudes de seu querido Pastor! 

R/. Salve, ó grande amigo! Salve, ó benfeitor! 

      Defende-nos do perigo, nas aras do teu amor! 

      Defende-nos do perigo, nas aras do teu amor! 
 

2. Três Pontas clama bem alto o valor de um grande varão, 

/ que tudo fez nessa vida pelo pobre, pela instrução! / 

Que tudo fez nessa vida pelo pobre, pela instrução! 

(R/.) 
 

3. Padre Victor, ó Padre Victor, Apóstolo da Caridade, / 

de lá, junto de Deus, abençoa esta cidade! / De lá, junto 

de Deus, abençoa esta cidade! (R/.) 
 

 

 


